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UBER'INlK 

Pensam os donos 
do poder que com 
isto irao nos 
amedrontar e f a 
zer-nos recuar. 

, . 
Ao contrario, 

a condenação destes 
sos companheiros de 1~ 
ta e de Evangelho, de­
verá ser,para nós, ali 

mento que irá fortale­
cer ainda mais a nossa 

, -Fe e a nossa opçao pr~ 

Mais uma vez a Igreja,no Brasil, 
foi atingida violentamente pela arbi 
trariedade do Regime que se mantém 1 
base da força e da constante viola­
çao dos Direitos Humanos. 

Em Belém do Pará foram condenados, 
no dia 22 de junho, após 22 horas de 
julgamento, os padres franceses Ari~ 
tides e Francisco, juntamente com 13 
posseiros, acusados de emboscada e 

~s'ão Geraldo do Araguaia. 

---0~-
. A .. . 

ferencial fe los sem voz 
e sem vez. 



------------..... ~--------· 3. 
Foram 22 horas de julqa­

mento. Após a leitura da se~ 

tença os padres foram levados 

para o presídio onde ficarão 

incomunicáveis. Fora a conde­

nação, ainda paira no ar a 

ameaça de expulsão dos dois 

padres. 
A CNBB distribuiu nota 

oficial sobre a condenação. 

Ei-la: 
"0 dia 22 de junho de 

1982 foi dia de luto. O Cons~ 

lho de Sentença do Exército 

da a~ Circunscrição da Justi­

ça Militar de Belém condenou 

os Padres Aristides Camio e 

François Gouriou e 13 possei­

ros de são Geraldo do Araguaia. 

Quinze anos para o Pe. 

Aristides, 10 para o Pe. Fr~ 

çois, nove e oito anos par a os 

posseiros . Soubemos também de 

muitas irregularidades e pre~ 
~ soes ocorridas durante o pro-

cesso. 
Temos plena cert~ 

za da inocencia desses 

padres Consideramos a 

sentenç a injusta e di 

na de repúdi o. Os pa­

dres não praticaram in­

ci tamente sedicioso, nem 

atentaram contra a se~ 

rança nacional. Certa-

mente muitos interesses es 

tiveram por trás da deci-

são( ••• ). Temos a convicção 

de que foi a ação pastoral 

da Igreja que esteve em ju_! 

gamento. 
( ••. ) Em nome do Evan­

gelho, reafirmamos nossa so 

lidariedade para com todos 

aquele.s que, estrangeiros 

ou não, trabalham na aç"áo 

pastoral, acreditàm,na dig­

nidade da pessoa humana,ed~ 
A , 

cam para uma conscienci~cr2;_ 

tica, confiam na sabedoria 

e na capacidade do povo para 

se organizar e reivindicar 

seus direi tos. 

"OPÇÃO PELOS POBRES" 

Sustentamos a opção p~ 

ferencial pelos pobres. Pr~ 

clamamos, em especial, o d_!. 

reito dos pequenos lavrado­

res à posse da terra e o di 

re i to de morar. 



As mensagens 
nossos documen--tos serao sus-
tenta das, mesmo 

dian~e da pers~ 
guiçao aberta 
ou disfarçada. 
Nestes documen­
tos está clara 

a defesa dos pobres e dos pe­
quenos contra as injustiças 
dos grandes e poderosos. 

"NÃO Â LEI DE SEGURANÇA NA-
CIONAL" 

Este acontecimento confi 
ma a necessidade de rejeitar­
mos a atual Lei de Segurança 
Nacional, que continua sendo 
usada em flagrante conflito 
com as nonnas fundamentais do 
direito comum e do bom senso. 

Urge modificar também to 
da e qualquer legislação que~ 
pouco a pouco, foi sendo pen~ 
trada pelas exigências absol~ 
tistas da Lei de Segurança N~ 
cional, particulannente a vi­
gente Lei dos Estrangeiros. 

ImpÕe-se uma Reforma Agrá 
ria que de fato faça justiça 
e reconheça os direitos fun­
damentais à propriedade da 
terra de quem efetivamente ne 

la trabalha. 

Que estas exig~nciasnao 
fiquem esquecidas, sobretudo 
num ano em que o povo é cha­
mado à escolha de seus diri­
gentes pelo voto. 

O Cristo ressuscitado é 
o Senhor da história. Ele a~ 
campanha nossos passos e nos 
dará a força de plantarmos 
sementes de justiça, recon­
ciliação e paz, que fundamen 
tam a verdadeira segurança do 
povo brasileiro". 

" O QUE DIZ D. ADRIANO " 
D. Adriano assim expre~ 

sou sua opinião: "A condena­
çao dos missionários Pe. Ca­
mio e Gouriou e dos 13 pos­
seiros é lamentável _por vá -
rios motivos. Apesar de tudo, 
a Igreja continuará sendo a 
voz _da justiça social e da fr~ 
ternidade; a voz daqueles que, 
na f~aqueza e desamparo, ainda 

confiam e esperam. A Igreja fi 

cará fiel ao Povo". 

L..------------:------··. -



------------5. 
"O HOMEM E A SECA NO NORDESTE" 

Realizou-se, de 1 a 4 de junho, em Caucaia, no 
Ceará, o SEMEN~RIO sobre o HOMEM e a SECA no NORDESTE, com 
a participaçao de 198 pessoas, d~ntre as quais 53 bispos do 
Nordeste. 

Foi um Encontro histórico para o Nordeste em que 
se descobriu ser impossível encontrar uma solução justa pa 
ra o problema do homem nordestino e o fenômeno natural da--seca, sem a participaçao ativa e consciente deste mesmo ho 
mem nordestino pobre, sofrido, machucado no que tem de mais 
digno e sagrado. 

" QUESTÕES QUE PREOCUPAM " 

Como está sendo tratado o homem no Nordeste? Com 
respeito aos seus direitos? Como filho de Deus? Como ir­
mao? Como mão-de-obra barata? 

O que há de bom no Nordeste é destinado ao bem-es 
tardo homem ou J reservado para proj~tos que favorecem o 

lucro de alguns em prejuízo dos que mais necessitam? Quem 
é responsável por isto: A seca, Deus ou a organizaçao social, 
econômica e política? 

A estas questões a resposta do Seminário foi bem 
clara: Que o nordestino sei~ pobre e sofredor~ verdade. Mas 
que a seca seja a responsável principal de tudo isto é que 

não se pode afirmar. A miséria do No~ 
deste é causada mais pela injusta or­
ganização social-econômica e políti­
ca do que pelo flagelo da 
seca. O motivo maior da 
pobreza do camponês nordes 
tino é a terra nas mãos de 
latifundiários; é o mode­
lo econômico preocupado em 
produzir para o mercado e~ 
terno, o estrangeiro, e nãd\ 
para saciar a fome do povo. 



'•6.------- ---------
" SOLUÇÕES " 

A soluçio para o problema está numa justa e bem feita 
REFORMA AGRÁRIA,que deixe a terra nas mias de quem nela traba 
lha. Está também na mudança dom dela econômico. Para se che­
gar a isto, i pÕe-se uma sociedade solidária, justa e frater­
na, em que todos tenham vez, voz e voto. 

"PASTORAL DA TERRA: PRIORIDADE NO NORDESTE" 

As conclusões do Seminário mostr ar am que uma aç ao 
pastoral prioritária no Norde s te é a PATORAL DA TERRA e canse 
qtlentemente, a pastoral das periferias e bairros e a organiz~ 
çao das CEBs. 

O Seminário f oi prof ético e mais do que nunca se assu 
miu a opçio preferencial e solidária pelos pobres, n~o como 
quem merece compaixio, mas como gente como os outros, e talvez 
até mais gente, com capacidade para se inserir ativamente na 
sociedade em comunh~o e participaçio libertadora. 

"RAIOU A HORA DO POBRE NORDESTINO SER RECONHSCIDO 
COMO GENTE!" 

A A 
AGOSTO: Missa~:aFETAS ~A A~~(Vo~ç~s~) 

SETEMBRO :Missa "SABEDORIA DOS SIMPLES" (M~s da BÍblia) 
Ed. Paulinas. 

OUTUBRO: Missa "MISSIONÁRIA" (Vai, Mis s ionár io) 
NOVEMBRO: "Missa dos BEM-AVENTURADOS" 
DEZEMBRO: "IGREJA QUE CANTA - ADVENTO 

POVO DE DEUS - IGREJA SANTA" (Advento) 

-"MISSA NOITE FELIZ" - MÍria Ko lling e LÚcio Floro 
( do Na tal à Fec.; t a de Rei ~) r 

L-----------·-----



Cot1vtJicAçio E 
Reuniram-se 

no CENTRO DE FORMAÇÃO, 
em Moquetá . nos clias 

, 31 de maio, 01 e 02 
""- -- . 

LiTIJ~GÔA 
de junho, cerca de 50 Agentes de Pastoral, em um 

7.·1 

Curso intensivo sobre LITURGIA E COMUNICAÇÃO, orientado pelo 
Pe. Nereu de Castro Teixeira -Assessor de COMUNICAÇÃO da 
CNBB. 

O Curso teve por objetivo despertar a consciência 
de que "Liturgia é comunicação" (Puebla, § 1086). E~tava de~ 
tinado, em primeiro lugar, aos participantes da Reunião Men­
sal de Pastoral,contudo, foi pequena a participação, princi­
palmente da parte dos padres, a quem se queria atingir mais 
diretamente, visto serem eles, por vocação e ministério, os 
que presidem as CelebraçÕes da Comuni~ade. · 

Participaram também do Encontro padres, religiosos 
e leigos das dioceses de I tagua~, Volta Redo~da e Duque de 
Caxias. 

Formado em Teatro e em Comunicaçio, o Pe. Nereu, 
que também se mostrou exímio contador de anedotas, nos fez 
ver que é possível realizar uma Liturgia comunicativa utili­
zando apenas o RITO que j~. temos com liberdade e criativida­
dade. 

Algumas pistas fomos descobrindo 
durante o Encontro e que nos podem ajudar bas­
tante na transfonnaçio de nossa Liturgia em fe~ 
ta, fonte e momento maior de nossa vida eclesial, 
força de nosso peregrinar. 

Eis ~qui um pouco do que descobrimos: 

* A Liturgia ~ comunicativa; nós é que não sabe­

mos comunicar a Liturgia. 



~8-.------------------. * O~ s{mbolos, ritos e gestos, mais de acordo 
com a cultura de nosso Povo, não devem ser 
"impostos", mas precisam ser "criados" com 
o Povo participando da busca, da renovação, 
do uso litúrgico. 

* Obrigar o Povo a celebrar é matar a celebraçao. 
f preferível ce-lebrar menos para celebrar melhor. 

* O pre~irj~ntP ~ 1 celebração deve aprimorar sua fun 
çao, a rim de conseguir uma comunicaç~o viva -

com a assembléia (ct. Puebla, 943). 
. . ,,.,. ,, . * A 11. turg1.a nao e um meio, nem tampouco "o meio" de expres-

são da natureza da Igreja. Ela ~ a própria natureza da Igre 
ja peregrina e salvadora, missi~nária · e d~namizadora, atua­
lizadora da obra redentora do Cristo. 

* A nossa Liturgia acentuou tanto o espiritu:l que esquec:u 
o corpo, por isto falta em nossas celebraçoes a expressao 

corporal. 
* f preciso ensinar o Povo a se ENC:UNT.l{AR e a Cl!.:U~BRA.l{ . 

~ * Toda a Igreja é celebrante. O Padre nao celebra sozinho. 
Ele é o servid~r da Comunidade que celebra. 

* O que reúne a Comunidade é a Fé. 
~ preciso, portanto, cuidado ... 
com as celebraçoes de Forma~ 
ra, 15 anos, posse ~ governos, , ... , , , 
porqt.te ai nao e a Fe que reune · 
mas interesses sociais ou p~lf 
ticos. 

* sem Equipes de celebração é impos , · ,... -
s~vel realizar uma celebraçao co 
municativa e participada. 



~----:---------~---9-.Natro{i.5 vtvcCA.. O secc. Pe-rdecostes. . 
Mais de 300 pessoas participaram, no 

dia 20 de junho da Missa de Crisma, na Paroquia 
de Nossa Senhora da Conceição, em NilÓpolis. 

A Missa teve como cenário o pátio in­
terno da Matriz e foi concelebrada pelo bispo D. 
Adriano, Fr. José .Pereira, vigário da Paróquia e· com a participação do Povo e.dos 122 crism~dos. · 

Na Homilia, D. Adriano, lembrou aos crismandos as 
conseqft~ncias do compromisso que ora eles assumiam. Falou das ~ acusaçoes que recebem todos os que optam pelo Evangelho e pe 
la causa dos pobres. Disse ainda que não precisamos do marxis ,,..,, , 

~ mo para orientar nossa missao. A nos basta o Evangeiho de nos 
so Senhor Jesus Cristo. 

"NA 'MENSAGEM PARA A VIDA' UM CONVITE Â PARTICIPAÇÃO" 

Emocionou-nos bastante a comunicativa e intensa Pª!: 
ticipação de todos. Os cantos e as palmas ressoavam por todo 
o pátio e se estendia até à rua. 

No momento da Men s agem para a Vida, nosso irmão bi.§_ 
po perguntou aos crismandos se ele, Fr. José e o Povo de Nil~ 
polis podiam contar com eles. E todos,com entusiasmo, repond~ ,...,, 

~ , . ram que sim. O Bispo, entao pediu-nos oraçoes pela Paroquia 
e pelo Povo do Riachão e solicitou a colaboração dos 
jovens, dos pais, professores e catequistas, no senti 
do de despertarem vocaç;es de padres e religiosos. , . . , Depois de falar do Semin~rio Diocesano, Ja ~ , . , em fase de construçao, e que ir~ prestar serviço ate 
mesmo às dioceses vizinhas; D. Adriano parabenizou 
NilÓpolis, que é paróquia franciscana, pelos 800 
anos de nascimento de S. Francisco. Falou da al~ 
gria de estar conosco e de seus 45 anos de vida 
religiosa. Fr. José agradeceu a Deus pelo bispo 
que deu à Nova Iguaçu e a D. Adriano pelo bem que 
realiza no meio de nós. 



10~.---=-------------
cd.Tecun1enci.tt> Ciaisinc1I -$ 

Inf. - SERÁ QUE DARIA PARA 
vor~ RSrTAREr~R o 

PROBLEMA DE FALTAS ... ? 

Catarina - Como eu já disse 
o Curso,consta de 

32 Encontros. E nós só admi 
timos apenas seis faltas d~ 
ran te o ano. Os que persev~ 
ram participam de um retiro 
que finaliza com a celebra­
çao do sacramPnto Ga Penitên 

eia e da Eucaristia. 

Inf. - ONDE~ REALIZADO ESTE 
RETIRO? 

Catarina - Em geral o Retiro 
,, é realizado numa 

das CEBs da paróquia da Cate 
dral. Normalmente em uma on­
de ,:xiste jovens que se cris 
marao no mesmo dia, na Cate­
dral. Isto possibilita um 

• maior entrosamento entre to­
dos os que serio crismados 
no me,smo dia. 

Inf. - MUDANDO UM POUCO DE 
ASSUNTO: DE ONDE VEM 

O DINHEIRO PARA AS PE ._, r, A 0 

DESPESAS DO CURSO? 

Catarina - Já em 78 os cris-

mandos vendiam rou 
pas na pechincha e o dinheiro 
arrecadado era empregado na 

compra de material didático. 
Os prÓprios crismandos 

iam comparar os preços em vf 
ri~s loi~s a fim de compr~r n 

material onde vendiam mais ba 
rato. 

Com este dinheiro compr~ 
mos quadro-negro, ~iz, papel, 
cola, canetas e até um AUDIO­
VISUAL. 

Em fins de 1979 começamos 
, a organizar uma pequena Biblio 

teca, à serviço dos crismandos 
e dos catequistas. 

Inf. - OLHANDO AS ESTATÍSTI­
CAS REFERENTES A ESTE 

SEU TRABALHO, PUDE 



QUE QUANTO MAIOR O NÚMERO DE INSCRI­

ÇÕES MENOR~ O Nº DOS QUE CHEGAM A SER 

CRISMADOS. POR Ql.IB? 

Catarina Eu acredito que seja porque num grupo grande mui 

tos ficam sem voz e sem vez e é impo~sÍvel rea-­

lizar reuniões din~icas. Quando os grupos são m~nores, 

mais ou ~enos a metade chega a assumir conscientemente a sua 

preparaçao. 
Um outro fato que marcou a diminuição do nwnero de cris 

mandas foi o da preparação para a Crisma realiz~da nas pró-­

prias comunidades. Quem não pertencia à Comunidade do Centro 

tinha sua inscrição devolvida à sua comunidade de origem. Os 

catequistas faziam visitas às casas desses jovens para os 

convidar a se prepararem na CEB. Isto visando um maior eng~ 

jamento do jovem em sua comunidade. 

Inf. - UMA CURIOSIDADE: A EXPLOSAO DA BOMBA NA CATEDRAL, EM 

DEZEMBRO DE 1979 TEVE INFLuÊNCIA NA VIDA DOS CRISMA! 

DOS? 
Catarina - Sim. Por medo ou por opção consciente de não qu~ 

rer se comprometer, muitos foram os que naquele 

ano desistiram do Curso. 

Inf. - CATARINA, O QUE ACONTECEU DE BOM EM MARÇO DE 1981? 

Catarina - Os catequistas que começavam a dar Cursos em suas 

prÓprias comunidades, vinham à minha procura em 

busca de orientação e acompanhamento. Mas era para~mim qua­
se impossível acompanhá-los devido a outras ocupa~oes que eu 

tinha. Em março de 81 eu fiquei liberada dos trabalhos ant~ 

riores, para assumir uma tentativa de Coordenação e organiz~ 

~'~ ç;o da Pastoral de Crisma, agora em nível dio-

"" ,,,, cesano. 
~~ Inf. - NESTA SUA NOVA MISSAO VOCÊ CHEGOU A ELABO­

RAR ALGUM PLANO, ESTABELECER OBJETIVOS.••? 
, , . 

Catarina - Claro! Mas isto e assunto para o prox2:_ 
A 

mo mes ••• 



12-. ----------~----'P Na REUNIAO MENSAL DE PAS 
...... 4'-~~ TORAI.- . TORAL, dos meses de maio e junho 

foram avaliados os trabalhos de 
·versos Movimentos e setores da Pastoral Diocesana. 

AColocados na berlinda, .os Movimentos, puderam sentir 
a ressonancia de sua atuação nas bases. Divididos em grupos, 
os participantes ~va1iaram 0s trabalhos da Pastoral Operária 
(PO), da Ação Católica Operária (ACO), da Juventude Operária 
Católica (JOC), da ·omis~ão de Pastoral da Terra (CPT),Clube 
de Mães e da Comissão Diocesana de Liturgia. 

Neste nÚmero do "INFORMATIVO" publicamos alguns da 
dos do relatório final dos grupos. 

AsroRAL ÜPERA~iA (Po) 
POSITIVO: Celebração do lº de Maio - Seminários e Encontros de 

operários para a discussão de seus problemas - Cursos 
sobre Fé e Política - a solidariedade das CEBs com a CIFERAL, 
fruto da conscientização operária - o esforço dos liberados •• º 

NEGATIVO: Confusão de identidade com a JOC e ACO - Jificuldade 
de implantação e acompanhamento por falta de assess~ 

ria, apoio da parte da diocese e dos padres. Sem acompanhame~ 
to o Grupo fica solto - falta de divulgação do Movimento - a 
inexperiência dos liberados em relação à fábrica, sindicatos, 
e engajamentos. 

SUGESTÕES: criar instrumentos de divulgação - um maior acomp~ 
nhamento e apoio da parte dos padres - liberação 

de agentes 0Ue tenham experi~ncia de fábrica e sindicato - re 
novar a coordenação. 

GRUPOS DE PO: Califórnia, Mesquita, Santa Maria, Edson 
Passos (em fase de sensibilização). 
Lote XV (e a 8 grupos), Gláucia (4),He­
liÓpolis (5), Tinguá (3), Santa Rita (1, 
com mobilização dentro das fábricas) 

(grupos estabelecidos). 

Vila de Cava, Belford Roxo, r:rineiro do 
do Sul (tentativas mal sucedidas). 



POSITIVO: o mé t odo VER-JULGAR-i\GIR, 
porque parte da realidade­

ª preocupaçã o de a t i n gir também a f ~ 
mÍlia. - os encontro s operários - o 
trabal ho com as domésticas ••• 

NEGATIVO: a dificuldade de fonnar grupos de base , devi do a vi 
da corrida do operário - falta de conhecimen to do 

Movimento - pouca divulgação do Boletim e dos Encontros - fal 
ta de pessoas para assumir e acompanhar os grupos. 

SUGESTÕES: l}beração de agentes - maior divulgaçã o do Boletim 
e das atividades do Movimento. 

GRUPOS DE ACO: Edson Passos, e Mesquita (em fase de sensibili 
zação). 
Cabuçu, Marapicu, Jardim Iguaçu, He liÓpolis, 
Bairro da Luz (3 grupos), Parque Flora. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

POSITIVO: a caminhada dentro das 
prioridades di ocesanas 

- um trabalho bom, mas que ati~ 
ge pouca gente • 

@.ls 
NEGATIVO: crise na hora de optar entre JOC, PO e ACO - falta 

de Assi~tente. 

SUGESTÕES: um maior acompanhamento da 
parte dos padres - criar 

condições para o l i berado trabalhar. 

GRUPOS DE J OC: Lote X:V, HeliÓpolis, Jardim 

1 guaçu (começando conta tos) 
Bairro da Luz, Posse, Parque 

Flora e Chatuba (estabelecidos). 



(CP ) 
POSITIVO: chegou tarde, mas felizmente chegou! 

NEGATIVO: falta de uma assessoria nos problemas localizados de 
terras - pastoral ainda muito desconhecida. 

SUGESTÕES: não se apresentou sugestões para a CPT. 

GRUPOS DE CPT: 
. , 

Tingua. 
Mesquita (em fase de sensibilização. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Clube de TTlães 
POSITIVO: junto com o MAB é um dos trabalhos mais socializados 

da diocese - é das poucas organizações que entrou, 

de fato, nas bases - a organização: clubes e interclubes - o 
crescimento pessoal nos contatos com os problemas .eais das 

famílias. 

NEGATIVO: falta nP acompanhamento por parte dos animadores, i~ 
to porque são apenas 6 pessoas para acompanhar 120 

clubes - a má vontade de um ou outro padre- alguns grupos fe 

chados aos movimentos de bairro. 

SUGESTÕES: não apareceram no plenário, a nao ser uma que se 
apresentou a todos os grupos: renovar a coordena-

~ çao. 

GRUPOS: Cabuçu e Marapicu (começando) 
Lote XV, Gláucia (5 a 6 grupos), HeliÓpolis,-

K-11, Santa Maria (7), Califórnia, Miguel 
Couto,Japeri, Bairro da Luz (4), Parque 
Flora, NilÓpolis-Apar·ecida, Mesqui ta(est~ 
belecidos e com atuação positiva). 



"A FOLHA" 

POSITIVO: melhorou muito: 
linguagem nova­

a celebração ajuda a superar a dependência da presença dopa 
dre - a conquista do espaço para a Celebração da Palavra: 
celebra a vida em nossa realidade - as perguntas da PARTILHA 
ajudam na reflexão. 

NEGATIVO: o problema de "A FOLHA" ser preparada com três me-
ses de antecedência - a dupla finalidade:conscienti 

zação e liturgia - o ter que virar a página atrapalha o Pov; 
simples - a não valorização da CELEBRAÇÃO por colocá-Ià na Úl 
tima página e com referências à Missa - artigos da primeira­
p~gina, às vezes difícil - o uso do folheto aprisiona e não 
permite os gestos. 

SUGESTÕES: procurar uma linguagem mais simples ainda, clara e 
popular - Eouipes de Celebração adaptá-la à reali­

dade concreta de sua comunidade - publicar a celebração em 
folheto separado - colocar os cantos em colunas justapostas 
para poder ser recortados - não mudar tanto os cantos - ter 
sempre a palavra do Bispo livro de cantos para os vários 
momentos litúrgicos. 

" FOLHETOS: SEMANA-SANTA, VIA-SACRA, MAIO, NOVENA DE NATAL " 

POSITIVO: o povo vibrava com os fatos relatados na Via-Sacra 
- o folheto de Maio foi um instrumento para ati~ 
giro Povo não engajado. Uma boa tentativa de 
valorizar a Religiosidade Popular - a Novena 
de Natal foi boa e bastante usada. 

NEGATIVO: a Via-Sacra teve textos longos e mal 
rodados - levar mais em conta a Reli_ 

giosidade popular - Maio: alguns acharam fraco, 
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muito tradicional,muita reza, retrocesso em 

vista da caminhada feita - a Novena de Na­

tal estava pesada no lado da conscienti 

zaçao. 

SUGESTÕES: publicar mais folhetos para o P~ 

vo simples. 

Semana-Santa: ficar com o mesmo material durante 

alguns anos. Mudando os cantos, publicá-los separadamente. 

Novena de Natal: talvez, com mais oração. 

Procurar integrar: Comissão de Liturgia-Círculos BÍblicos­

cáritas-Clube de Mães, a fim de se evitar a multiplicação 

desnecessária de folhetos semelhantes - fazer um livro de 

cantos para vários momentos: alegria, penitência, festas, 

mortos, santos •.• 

- textos curtos, comentários claros, escrita legível e visÍ 

vel. 
11 C U R S O S 11 

- há um bom proveito, mas nao sao suficientes - menos cursos 

centralizados e mais nas comunidades - a eficiência da romis 

são Diocesana de Liturgia, depende da existência de Equipes 

na base. 
CONCLUSÕES 

*AFOLHA ou qualquer outro folheto nao deve matar a CRIATI­

VIDADE. Eles devem ser adaptadqs à realidade de cada CEB. 
, ~ 

Dai a necessidade de EQUIPES DE CELEBRAÇAO que preparem a 

liturgia com antecedência. 

* A diagramação da FOLHA não é competência da Comissão Dioc. 

de Liturgia. 

* O ideal seria chegar a uma conscientização litúrgica capaz 

de fazer com que o Povo tivesse em mão, apenas ---­ º folheto de cantos. Na situação atual, o fo-

lheto ainda é um mal necessário. 

*Constatou-seque mais necessário é um folh~ 

to com a CELEBRAÇÃO DA PALAVRA, visto que 

em nossa Diocese, aos domingos, há mui to mais ce 

lebraçÕes do que Missa. 
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Solidariedade a dolll • Adriano 

" ~ PRECISO QUE HAJA AT~ MESMO 
CISÕES ENTRE v~s, A FIM DE 
QUE SE TORNEM MANIFESTOS EN­
TRE VÔS AQUELES QUE SAO COM­
PROVADOS" (1 Cor 11, 19). 

Os acontecimentos do 
RIACHAO que tanto marcaram a vida de 
nossa Diocese e que ainda continuam 
marcando-nos; motivaram sentimentos 
de SOLIDARIEDADE à Diocese e a D. 

Adriano. O "INFORMATIVO" achou bom divulgar algumas destas 
notas: .. ..-----

" DA mocEsE DE BARRA Do PIRA! -ETA REDctmjn 
. "O que aconteceu na Matriz de Nossa Senhora da Concei­

çao, no Bairro do Riach'io, em Nova Iguaçu, no domingo, dia 
23 de maio, é doloroso, é escandaloso, é hediondo, é sacrilf 
gio. O fato se tomou mais agravante pela circunst~cia: du­
rante a celebração da Santa Missa, quando vários bispos e 
padres, em solidariedade à Pastoral de D. Adriano se achavam 
reunidos. 

D. Adriano tem sido alvo de constantes injúrias e cal~­
nias procedentes de diversos setores. O Último incidente, de~ 
graçadamente,roi provocado por um que devia ser o colabora­
dor e prolongamento do Bispo, pela ordenaç·ão presb· t~ràl, •• 

O mundo está necessitando de már­
tires. Sem mártires jamais haverá vi t~ 
lidade e agiomamento na Igreja. Pois 
o sangue dos mártires é a semente de 
novos crist'ãos. 

Por isso , vamos dizer a D. Adri~ 
. 1 t' . '" no: Muito obrigado pe o seu mar 1r10. 

(Boletim Diocesano - Volta Redonda; 
maio de 1982) .. 
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"DA DIOCESE DE@" 

"A imprensa do país tem dado notícias dos 

fatos que estão ocorrendo em Nova Iguaçu, no 

distrito de Riachão. O Pe. Valdir Ros, disco_! 

dando da Pastoral da Diocese, animado por um 

grupo de fiéis tradicionalistas, vem promoven 

do reunioes públicas contra o Bispo Diocesano, D. 
Adriano HypÓlito, acusando-o de comunista. Igual­

mente acusa membros do clero da que la diocese. No 

meio desse grupo estão agindo pessoas de Bauru, 

bastante conhecidas aqui por sua atuação contrá 

ria à Pastoral desta diocese. 

Na verdade, D. Adriano HypÓlito ~ um bra­

vo lutador a favor da causa dos pobres, oprimidos e injusti­

çados. O referido padre é um usurpador da função de vigário 

naquela paróquia, tendo tomado a igreja arrombando a entrada. 

Esses fatos são a repetição de outros semelhantes em outras 

dioceses, por parte de uns poucos sacerdotes e fiéis ultra 

conservadores que não querem obedecer às autoridades da IgI!_ 

ja, que cumprem fielmente as orientações renovadoras decorren 

tes do Concílio Vaticano II. 
Nosso povo precisa estar atento para um 

fato~ a grande unidade existente entre os bispos brasileiros 

no que toca ao compromisso social da Igreja, através dos do­

cumentos aprovados oficialmente pela CNBB". 

(D. Cândido Padim.t. bispo de Bauru-SP) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

" DE CRISTÃOS ENGAJADOS DEGETRÕPOLW" 

Nós, o Povo de Petrópoli s , participantes pennanen­

tes das pastorais de Periferia e dos Jovens , de estudos bÍbli 

cos, da organização de CEBs em nossas comunidades e do Centro 

de Defesa dos Direitos Hum~10s/ Grupo Ação , Justiça e Paz ,uni 

dos em Deus e sob inspiração de Jesus Cri sto Libertador, mani 

festamos nossa solidariedade ao pastorei J libertador c1F-: f) .:)m, 
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Adriano HypÓlito, Bispo de Nova Iguaçu-Rio de Janeiro, nosso 
innão na Fé e na luta, ao lado dos nossos irmios trabalhado 
res oprimidos, contra todos aqueles que, recentemente, age; . ~ , contra a sua orientaçao pastoral que,sabemos, esta calcada 
nos ensinamentos de Cristo, nos Últimos documento~ da Igre­
ja Católica (Vaticano II, Medellin e Puebla) e da CNBB, e 
nos pronunciamentos do Santo Padre Joio Paulo II. 

Vemos em D. Adriano um verdadeiro pastor da Igreja 
Católica, pois sua luta é pela evangelizaçio do Povo de No 
va Iguaçu à luz da Fé, e~ sublime preocupaçio pela caminh;-

• . ,V .. ,.,,. • da de seu povo em direçao a li bertaçao integral de todas as ,.. - ~ fonnas de opressao, repressao e exploraçao. 

Assinamos este manifesto de solidariedade ao nos­
so innao, D. Adriano HypÓlito, pedindo ao Espírito Santo de 
Deus que o ilumine em su~ luta cristi, assim como a todos 
aqueles que alimer-tam discórdias infrutíferas no sentido de 
que, juntos, pastor e cristios, possam alcançar a uniio ne­
cessária para a construçio do Reino de Deus, o Reino de Ju2, 
tiça~ o Reino da Paz, a "Civilizaçio do Amor"." 

(Fr. Leonardo Boff, Fr. Clarêncio Neotti e mais 87 pes­
soas). 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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